
Aula 11 – Alinhamento Estratégico entre TI 
e Negócio
Imagine que você está em um barco. A tripulação é composta por diversas pessoas, cada uma com uma 
função vital: o capitão, o navegador, o engenheiro, e assim por diante. Agora, visualize que o capitão quer ir 
para o norte, mas o navegador está traçando uma rota para o leste, e o engenheiro está otimizando o motor 
para uma velocidade máxima, sem considerar a direção. O que acontece? O barco gasta combustível, tempo 
e esforço, mas nunca chega ao seu destino desejado, ou pior, chega a um lugar completamente diferente.

No mundo corporativo, a Tecnologia da Informação (TI) é como o motor e o sistema de navegação desse 
barco, enquanto o "negócio" é o capitão e a tripulação que define o destino. Se a TI e o negócio não 
estiverem em perfeita sintonia, remando para o mesmo lado e na mesma direção, a empresa desperdiça 
recursos, perde oportunidades e, em última instância, falha em alcançar seus objetivos estratégicos. É por 
isso que o alinhamento estratégico entre TI e Negócio não é apenas um conceito bonito, mas uma 
necessidade vital para a sobrevivência e o sucesso de qualquer organização moderna.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos para garantir que a TI seja uma verdadeira parceira estratégica, e 
não apenas um centro de custos ou um departamento isolado. Você aprenderá a identificar modelos de 
alinhamento, a garantir que cada investimento em tecnologia impulsione os objetivos da empresa, e a 
construir um mapa estratégico que guie a TI rumo ao sucesso do negócio. Prepare-se para transformar sua 
visão sobre a TI, elevando-a de um suporte operacional a um pilar fundamental da estratégia empresarial.



O Problema

O Desafio da Desconexão: Quando a TI 
Anda em Círculos
Em muitas organizações, a relação entre a área de Tecnologia da Informação e as demais áreas de negócio é 
frequentemente marcada por tensões e mal-entendidos. É comum ouvir que "a TI não entende as nossas 
necessidades" ou que "o negócio não valoriza o que a TI entrega". Essa desconexão não é apenas uma 
questão de comunicação; ela reflete uma falha fundamental no alinhamento estratégico, onde os objetivos e 
as prioridades de cada lado parecem seguir caminhos divergentes, como duas estradas paralelas que nunca 
se encontram.

Analogia: Pense em um time de futebol onde o atacante quer chutar a gol, mas o meio-campo está 
focado em passes laterais, e a defesa, em manter a posse de bola no próprio campo. Cada um pode 
estar fazendo seu trabalho "corretamente" dentro de sua função, mas a falta de um objetivo comum 
e coordenado impede que o time marque gols e vença o jogo.

Da mesma forma, uma TI altamente eficiente em seus processos internos, mas que não contribui diretamente 
para as metas de vendas, redução de custos ou inovação do negócio, é uma TI que não está alinhada.

Percepção Limitada
A TI é vista como um mero 
suporte técnico, um custo 
necessário, e não como um 
motor de inovação e 
vantagem competitiva.

Investimentos Perdidos
Sem alinhamento claro, os 
investimentos em TI podem se 
tornar "buracos negros" de 
recursos, consumindo 
orçamentos sem gerar o valor 
esperado.

Oportunidades 
Desperdiçadas
A tecnologia não é 
proativamente utilizada para 
criar novos produtos, otimizar 
processos críticos ou 
melhorar a experiência do 
cliente.



A Solução

Desvendando o Strategic Alignment Model 
(SAM): O Mapa para a Sincronia
Para superar a desconexão entre TI e Negócio, precisamos de um modelo, um framework que nos ajude a 
visualizar e a gerenciar essa relação complexa. É aqui que entra o Strategic Alignment Model (SAM), proposto 
por Henderson e Venkatraman. O SAM não é apenas uma teoria; é uma ferramenta poderosa que nos permite 
entender as quatro dimensões cruciais que precisam estar em harmonia para que a TI e o negócio operem 
como uma orquestra bem ensaiada, onde cada instrumento contribui para a melodia principal.

Imagine o SAM como um mapa de quatro 
quadrantes, onde cada quadrante representa uma 
área vital da organização. Dois desses quadrantes 
focam no "negócio" e seus objetivos, enquanto os 
outros dois se concentram na "TI" e suas 
capacidades. A beleza do SAM está em mostrar que 
o alinhamento não é um evento único, mas um 
processo contínuo de interconexão entre esses 
domínios.

Ele nos força a pensar não apenas no que a TI faz, 
mas em como ela se encaixa e impulsiona a 
estratégia global da empresa. O modelo nos ajuda a 
identificar onde estão as lacunas e as 
oportunidades de melhoria.

Exemplo prático: Se a estratégia de negócio é ser líder em inovação, mas a estratégia de TI ainda 
está focada em manter sistemas legados, temos um desalinhamento claro. O SAM nos oferece uma 
linguagem comum para discutir essas questões e construir pontes entre as diferentes perspectivas, 
transformando a TI de um departamento reativo em um parceiro proativo na construção do futuro da 
organização.



Domínios do SAM

Os Quatro Domínios do SAM: Estruturando 
o Alinhamento
O Strategic Alignment Model (SAM) é composto por quatro domínios interligados, cada um representando 
uma faceta da organização que precisa ser considerada para um alinhamento eficaz. Entender esses 
domínios é como ter as peças de um quebra-cabeça: só quando todas estão no lugar certo é que a imagem 
completa, e o valor, se revelam. Vamos explorar cada um deles, começando pelos domínios que definem o "o 
quê" e o "como" do negócio.

Estratégia de Negócio
Define a visão da empresa, seus objetivos de 
longo prazo, o mercado em que atua, seus 
produtos e serviços, e como ela pretende 
competir e gerar valor. É o "norte" do nosso 
barco, a direção principal.

Infraestrutura Organizacional
Descreve como a empresa está estruturada para 
executar sua estratégia de negócio. Inclui a 
estrutura organizacional, os processos de 
negócio, as competências e habilidades das 
pessoas, e a cultura da empresa.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Estratégia de Negócio Define a direção e os objetivos da 
organização. Visão, missão, 
valores, análise de mercado.

Ser líder em e-commerce de produtos 
orgânicos na América Latina.

Infraestrutura Org. Como a empresa está estruturada 
para operar. Processos, estrutura 
departamental, cultura.

Equipes multifuncionais, processos de 
decisão descentralizados, cultura de 
inovação.

Sem uma estratégia de negócio clara, a TI não tem um alvo para mirar. Se a estratégia é ser ágil e inovadora, 
mas a infraestrutura organizacional é burocrática e resistente a mudanças, haverá um atrito. A infraestrutura 
organizacional é o "como" o negócio opera no dia a dia.



Domínios do SAM

Os Quatro Domínios do SAM: A Face da TI 
no Alinhamento
Continuando nossa exploração do Strategic Alignment Model (SAM), agora nos voltamos para os domínios 
que representam a Tecnologia da Informação. Assim como o negócio tem sua estratégia e sua forma de 
operar, a TI também possui suas próprias diretrizes e capacidades que precisam estar em sintonia com o 
restante da organização. É a partir desses domínios que a TI pode se posicionar como um verdadeiro 
habilitador estratégico.

Estratégia de TI
O plano de como a TI vai apoiar e impulsionar a 
estratégia de negócio. Envolve decisões sobre 
quais tecnologias serão adotadas, quais sistemas 
serão desenvolvidos ou adquiridos, como a TI vai 
inovar e quais capacidades tecnológicas serão 
prioritárias.

Infraestrutura de TI
Abrange os recursos e capacidades operacionais 
da TI: hardware, software, redes, dados, pessoas 
(equipe de TI), processos de desenvolvimento e 
operação, e a própria governança de TI. É o 
"como" a TI entrega seus serviços e soluções.

Exemplo prático: Se a estratégia de negócio é expandir para novos mercados digitais, a estratégia 
de TI deve focar em plataformas escaláveis e seguras, talvez em nuvem, que suportem essa 
expansão. Se a estratégia de TI é adotar a nuvem, a infraestrutura de TI precisa ter as ferramentas, 
os conhecimentos e os processos para gerenciar ambientes em nuvem de forma eficaz.

O verdadeiro alinhamento ocorre quando há uma conexão fluida entre esses quatro domínios. Não basta ter 
uma boa estratégia de negócio; a estratégia de TI precisa espelhá-la, e as infraestruturas (organizacional e de 
TI) precisam estar preparadas para executá-las. É um ciclo contínuo de ajuste e otimização, garantindo que o 
barco da empresa navegue com todos os seus componentes trabalhando em perfeita harmonia para o destino 
desejado.



Investimentos Estratégicos

Garantindo que Investimentos em TI 
Suportem Objetivos de Negócio: Mais que 
Gasto, é Valor
Um dos maiores desafios para os gestores de TI e de negócio é garantir que cada centavo investido em 
tecnologia traga um retorno tangível e alinhado aos objetivos estratégicos da empresa. Muitas vezes, a TI é 
vista como um centro de custos, e não como um motor de valor. Para mudar essa percepção, precisamos de 
técnicas e abordagens que transformem o investimento em TI de uma despesa necessária em uma decisão 
estratégica com resultados mensuráveis.

A Analogia da Construção

Imagine que você está construindo uma casa. Cada 
tijolo, cada viga, cada instalação elétrica é um 
investimento. Você não compraria materiais 
aleatoriamente; você os selecionaria com base no 
projeto da casa (seus objetivos), no orçamento e na 
qualidade desejada.

Aplicação em TI

Da mesma forma, os investimentos em TI devem ser 
cuidadosamente planejados e justificados em 
relação aos objetivos de negócio. Não se trata 
apenas de comprar a tecnologia mais recente, mas 
sim da tecnologia certa que resolverá um problema 
de negócio ou criará uma nova oportunidade.
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Gestão de Portfólio de TI
Avaliar cada iniciativa de TI com base em seu 
potencial de contribuição para os objetivos de 
negócio, seu risco e seu custo. Projetos que não se 
alinham à estratégia são descartados ou reavaliados.
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Realização de Valor (Value Realization)
Definir métricas claras de sucesso antes do projeto, 
monitorar o desempenho após a implementação e 
ajustar conforme necessário. Medir se o sistema 
realmente entregou os benefícios esperados.

Exemplo: Se um novo CRM foi implementado para aumentar a satisfação do cliente, é preciso medir 
essa satisfação e correlacioná-la com o uso do sistema.



Planejamento

O Papel do Planejamento Estratégico de TI 
(PETI): A Bússola da Tecnologia
Se o alinhamento estratégico é o destino, o Planejamento Estratégico de TI (PETI) é a bússola que guia a área 
de tecnologia nessa jornada. O PETI não é apenas um documento; é um processo contínuo e dinâmico que 
traduz a estratégia de negócio em um plano de ação concreto para a TI. Sem um PETI bem elaborado, a TI 
corre o risco de operar de forma reativa, apagando incêndios e implementando soluções pontuais que não 
contribuem para a visão de longo prazo da organização.

Plano de Voo
Pense no PETI como o plano 
de voo de um avião. Antes de 
decolar, os pilotos e a equipe 
de terra definem a rota, os 
pontos de controle, os 
recursos necessários 
(combustível, tripulação) e os 
procedimentos de segurança.

Rota da TI
Da mesma forma, o PETI 
define a rota da TI, 
garantindo que cada iniciativa 
tecnológica esteja alinhada 
com os objetivos da empresa 
e que os recursos sejam 
alocados de forma eficiente.

Elo Vital
O PETI é o elo vital entre a 
estratégia de negócio e a 
execução da TI. Ele força a 
área de TI a olhar para além 
do dia a dia operacional e a 
pensar estrategicamente 
sobre como a tecnologia 
pode ser um diferencial 
competitivo.

Isso envolve identificar as necessidades futuras do negócio, avaliar as tecnologias emergentes (como Cloud 
Computing, Inteligência Artificial), e planejar a evolução da infraestrutura e das competências da equipe de TI. 
É um exercício de antecipação e proatividade, que posiciona a TI como um parceiro estratégico, e não apenas 
um provedor de serviços.



Componentes do PETI

PETI em Ação: Componentes e Conexão 
com a Estratégia de Negócio
Para que o Planejamento Estratégico de TI (PETI) seja eficaz, ele precisa ser mais do que uma lista de desejos 
tecnológicos. Ele deve ser um documento vivo, com componentes claros que se conectem diretamente com a 
estratégia de negócio da organização. A construção de um PETI robusto exige colaboração intensa entre a TI 
e as demais áreas, garantindo que as prioridades tecnológicas reflitam as prioridades da empresa como um 
todo.

Visão e Missão da TI
Alinhadas à da empresa, 
definem o propósito e 
aspiração da área de 
tecnologia.

Análise do Ambiente
SWOT da TI, avaliando 
forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças 
internas e externas.

Objetivos 
Estratégicos
Metas de longo prazo da 
TI que suportam 
diretamente os objetivos 
de negócio.

Iniciativas e Projetos
Ações concretas com 
prazos e responsáveis, 
priorizadas pelo impacto 
no negócio.

Plano de Recursos
Orçamento, pessoas e 
infraestrutura 
dimensionados para 
viabilizar as iniciativas 
estratégicas.

Exemplo prático: Se a estratégia de negócio é expandir a atuação para o mercado internacional, um 
objetivo estratégico de TI pode ser "garantir a escalabilidade e segurança da infraestrutura para 
suportar operações globais". As iniciativas de TI decorrentes poderiam incluir a migração para uma 
plataforma de nuvem global, a implementação de sistemas de segurança robustos e a contratação 
de especialistas em conformidade internacional (como GDPR, além da LGPD).

Componente do PETI Descrição Conexão com Estratégia de Negócio

Visão e Missão da TI Propósito e aspiração da TI. Derivadas e alinhadas à visão e missão 
da organização.

Objetivos 
Estratégicos

Metas de longo prazo da TI. Suportam diretamente os objetivos 
estratégicos da empresa.

Iniciativas/Projetos Ações concretas para atingir os 
objetivos.

Priorizadas pelo impacto no negócio e 
alinhamento estratégico.

Plano de Recursos Orçamento, equipe, 
infraestrutura.

Dimensionado para viabilizar as 
iniciativas estratégicas de TI.



Visualização Estratégica

Construindo um Mapa Estratégico para a 
TI: Visualizando o Caminho
Depois de entender a importância do PETI, o próximo passo é visualizar esse plano de forma clara e 
compreensível para todos. É aqui que entra a construção de um Mapa Estratégico para a TI. Inspirado no 
Balanced Scorecard (BSC), o mapa estratégico é uma ferramenta visual que traduz a estratégia de TI em um 
conjunto de objetivos interligados, distribuídos em diferentes perspectivas, mostrando a relação de causa e 
efeito entre eles.

A Analogia da Viagem

Imagine que você está planejando uma viagem de 
carro. Você não apenas lista as cidades que vai 
visitar, mas desenha um mapa que mostra a 
sequência, as estradas, os pontos de interesse e 
como cada etapa leva à próxima.

O Mapa Estratégico

O mapa estratégico da TI faz algo semelhante: ele 
não apenas lista os objetivos, mas ilustra como a 
melhoria em uma área pode levar a resultados 
positivos em outra, que por sua vez impactam os 
objetivos de negócio.

As Quatro Perspectivas do Mapa Estratégico de TI

Perspectiva Financeira
Como a TI contribui para a saúde financeira da 
empresa (redução de custos, otimização de 
investimentos).

Perspectiva do Cliente (ou Negócio)
Como a TI entrega valor e satisfaz as 
necessidades dos clientes internos e externos.

Perspectiva dos Processos Internos
Como a TI otimiza seus próprios processos para 
entregar serviços de forma eficiente.

Perspectiva de Aprendizado e 
Crescimento
Como a TI desenvolve suas pessoas, tecnologias 
e cultura para inovar e se adaptar.



Implementação

Mapa Estratégico de TI: Da Teoria à Prática
A beleza do mapa estratégico reside em sua capacidade de comunicar a estratégia de TI de forma concisa e 
impactante. Ele transforma um documento extenso em uma imagem que qualquer pessoa na organização 
pode entender, facilitando o engajamento e a compreensão de como a TI contribui para o sucesso geral. Mas 
como se constrói um mapa desses na prática?

Definir Objetivos de 
Negócio
O processo começa com a clara 
definição dos objetivos 
estratégicos de negócio.

Identificar Objetivos de 
TI
A equipe de TI, em colaboração 
com as áreas de negócio, 
identifica os objetivos de TI que 
suportam cada objetivo de 
negócio.

Distribuir nas 
Perspectivas
Os objetivos de TI são 
distribuídos pelas quatro 
perspectivas do mapa 
estratégico, e as relações de 
causa e efeito são desenhadas.

Exemplo de Causa e Efeito: "Capacitar a equipe em novas tecnologias ágeis" (Aprendizado e 
Crescimento) pode levar a "reduzir o tempo de entrega de novos sistemas" (Processos Internos), o 
que por sua vez resulta em "lançar novos produtos digitais mais rapidamente" (Cliente/Negócio), 
impactando positivamente a "receita e lucratividade" (Financeira).

Essa visualização não só ajuda a priorizar iniciativas, mas também a identificar lacunas na estratégia de TI. Se 
não há objetivos de aprendizado e crescimento que suportem os objetivos de processo, talvez a equipe não 
esteja sendo preparada para os desafios futuros. O mapa estratégico se torna, assim, uma ferramenta viva 
para monitorar o progresso e garantir que a TI esteja sempre no caminho certo para impulsionar o negócio.



Frameworks Modernos

COBIT 2019 e ITIL 4 na Sinergia do 
Alinhamento
No cenário atual, a Governança de TI não pode ser pensada sem o apoio de frameworks robustos que 
ofereçam diretrizes e melhores práticas. O COBIT 2019 e o ITIL 4 são dois dos mais proeminentes, e sua 
sinergia é fundamental para alcançar um alinhamento estratégico eficaz entre TI e Negócio. Eles não são 
concorrentes, mas complementares, cada um com um foco ligeiramente diferente, mas com o mesmo objetivo 
final: otimizar o valor da TI.

COBIT 2019
A Mão da Governança

Foca em "o que" precisa ser governado e 
gerenciado para atingir os objetivos da organização, 
fornecendo uma estrutura de governança ponta a 
ponta.

Framework de governança e gestão de TI

Alinha objetivos de TI com objetivos de negócio

Cobre todos os aspectos da TI, da estratégia à 
operação

Foco em governança, gerenciamento de riscos e 
entrega de valor

Sistema de governança adaptável e 
personalizável

ITIL 4
A Mão da Execução

Foca em "como" entregar serviços de TI de forma 
eficaz e eficiente, com um forte foco na criação de 
valor para o cliente.

Framework de gestão de serviços de TI

Abordagem flexível e adaptável

Integra-se com metodologias ágeis e DevOps

Enfatiza a co-criação de valor

Coloca o cliente no centro das atividades de TI

O COBIT 2019 (Control Objectives for Information and Related Technologies) é um framework de governança 
e gestão de TI que ajuda as organizações a alinhar seus objetivos de TI com os objetivos de negócio. Ele 
fornece um modelo abrangente que cobre todos os aspectos da TI, desde a estratégia até a operação, com 
foco em governança, gerenciamento de riscos e entrega de valor. O COBIT 2019 enfatiza a importância de um 
sistema de governança adaptável, que pode ser personalizado para as necessidades específicas de cada 
organização, garantindo que a TI contribua para a realização dos objetivos empresariais.



Sinergia de Frameworks

ITIL 4 e a Criação de Valor: 
Complementando o COBIT
Enquanto o COBIT 2019 oferece a estrutura de governança, o ITIL 4 (Information Technology Infrastructure 
Library) complementa essa visão ao focar na gestão de serviços de TI e na criação de valor. O ITIL 4, com sua 
abordagem mais flexível e adaptável, integra-se bem com metodologias ágeis e DevOps, que são cruciais na 
transformação digital. Ele enfatiza a co-criação de valor através de produtos e serviços, colocando o cliente 
no centro de todas as atividades de TI.

COBIT 2019
O arquiteto que projeta a casa (a estrutura de 
governança), definindo onde estarão os 
cômodos, as fundações e os sistemas principais.

ITIL 4
O designer de interiores e o construtor que 
garante que a casa seja funcional, confortável e 
entregue valor aos seus moradores, otimizando 
os fluxos de trabalho e a experiência de uso.

A Sinergia na Prática

A sinergia entre COBIT 2019 e ITIL 4 é poderosa. O COBIT pode ser usado para definir os objetivos de 
governança e os processos de gestão de TI, enquanto o ITIL 4 fornece as melhores práticas para a execução 
desses processos, especialmente na gestão de serviços. Por exemplo, o COBIT pode definir o objetivo de 
"gerenciar a segurança da informação", e o ITIL 4 pode oferecer as diretrizes detalhadas sobre como 
implementar e operar um processo de gestão de segurança da informação, garantindo que os serviços de TI 
sejam seguros e confiáveis.

Essa combinação permite que as organizações não apenas alinhem a TI à estratégia de negócio, mas 
também garantam que os serviços de TI sejam entregues com alta qualidade, eficiência e foco no 
valor para o cliente, um pilar fundamental para a transformação digital.



Contexto Atual

Regulamentações de Privacidade e 
Transformação Digital: Novos Desafios 
para o Alinhamento
O cenário atual da TI é moldado por duas forças poderosas: a crescente importância das regulamentações de 
privacidade de dados e a aceleração da transformação digital. Ambas representam desafios e oportunidades 
significativas para o alinhamento estratégico entre TI e Negócio. A TI não pode mais operar sem considerar as 
implicações legais e as novas formas de trabalho que surgem com a digitalização.

LGPD/GDPR
A LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) no 
Brasil, e sua contraparte global, a GDPR (General 
Data Protection Regulation) na Europa, 
transformaram a forma como as empresas lidam 
com dados pessoais.

Controles rigorosos de segurança

Privacidade por design

Processos claros para tratamento de dados

Conformidade como imperativo estratégico

Transformação Digital
A Transformação Digital está redefinindo o papel 
da TI. Conceitos como Cloud Computing, 
Metodologias Ágeis e DevOps não são apenas 
tendências tecnológicas.

Inovar mais rapidamente

Escalar operações

Entregar valor de forma contínua

Governança adaptável

Essas regulamentações exigem que a TI implemente controles rigorosos de segurança, privacidade por 
design e processos claros para o tratamento de dados. O não cumprimento pode resultar em multas pesadas 
e danos à reputação. Portanto, a conformidade com a LGPD/GDPR não é apenas uma questão legal, mas um 
imperativo estratégico que a TI deve abraçar, garantindo que os sistemas e processos estejam em 
conformidade, protegendo a empresa e seus clientes.

Paralelamente, são abordagens que permitem às empresas inovar mais rapidamente, escalar suas operações 
e entregar valor de forma contínua. A Governança de TI precisa se adaptar a esses novos modelos, 
garantindo que a agilidade e a inovação não comprometam a segurança, a conformidade e o alinhamento 
estratégico.



Adaptação e Agilidade

Governança de TI na Era Digital: 
Adaptando-se à Velocidade da Mudança
A Governança de TI, no contexto da transformação digital, precisa ser mais flexível e adaptável do que nunca. 
Não se trata de engessar a inovação, mas de criar um ambiente onde a inovação possa florescer de forma 
controlada e alinhada aos objetivos de negócio. Isso significa repensar como a TI é planejada, executada e 
monitorada em ambientes que utilizam Cloud Computing, Metodologias Ágeis e DevOps.

Cloud Computing
No Cloud Computing, a TI precisa governar não 
apenas seus próprios servidores, mas também os 
serviços de provedores externos, garantindo 
segurança, custos e desempenho. A estratégia de TI 
deve considerar a adoção de nuvem como um 
facilitador de agilidade e escalabilidade, mas também 
gerenciar os riscos associados à dependência de 
terceiros e à conformidade de dados em ambientes 
distribuídos.

Metodologias Ágeis e DevOps
As Metodologias Ágeis e DevOps promovem a 
entrega contínua de software e a colaboração entre 
equipes de desenvolvimento e operações. Para a 
Governança de TI, isso significa integrar controles de 
segurança e conformidade desde o início do ciclo de 
desenvolvimento (Security by Design), em vez de 
aplicá-los apenas no final. É um desafio de cultura e 
processo, onde a governança se torna um facilitador, 
e não um obstáculo, para a velocidade.

Exemplo prático: Uma empresa que adota DevOps para lançar novas funcionalidades em seu 
aplicativo móvel precisa de uma governança que permita testes automatizados de segurança e 
conformidade em cada etapa do pipeline de entrega, garantindo que a velocidade não comprometa a 
proteção de dados dos usuários (LGPD/GDPR) e a estabilidade do sistema. O alinhamento 
estratégico aqui é garantir que a velocidade de entrega da TI esteja diretamente ligada à capacidade 
do negócio de inovar e responder rapidamente às demandas do mercado.



Proteção do Valor

Gestão de Riscos no Alinhamento 
Estratégico de TI: Protegendo o Valor
Nenhuma estratégia de TI está completa sem uma sólida abordagem de Gestão de Riscos. Em um mundo 
cada vez mais digital e interconectado, os riscos tecnológicos podem ter um impacto devastador nos 
objetivos de negócio. Desde ataques cibernéticos e vazamentos de dados até falhas de sistema e 
obsolescência tecnológica, a TI enfrenta uma miríade de ameaças que precisam ser identificadas, avaliadas e 
mitigadas proativamente.

A Analogia do Alpinista

Pense em um alpinista que planeja 
escalar uma montanha. Ele não apenas 
traça a rota (estratégia), mas também 
avalia os riscos: condições climáticas, 
terreno perigoso, equipamentos 
defeituosos. Ele leva consigo um kit de 
segurança e tem planos de contingência 
para cada cenário.

Aplicação em TI

Da mesma forma, a TI precisa de um plano robusto para 
gerenciar os riscos que podem desviar a empresa de seus 
objetivos estratégicos. A gestão de riscos em TI não é apenas 
uma tarefa técnica; é um componente essencial do alinhamento 
estratégico.

Ciclo de Gestão de Riscos

A integração da gestão de riscos no PETI e na governança de TI (com frameworks como COBIT 2019) é 
crucial. Por exemplo, ao planejar a adoção de uma nova tecnologia (como inteligência artificial), a TI deve 
avaliar os riscos de privacidade de dados, viés algorítmico e segurança cibernética, e incorporar planos de 
mitigação desde o início. Isso garante que a inovação seja segura e sustentável, protegendo o valor que a TI 
busca entregar ao negócio.

Identificação de Riscos
Quais são as ameaças e 

vulnerabilidades que podem 
afetar a TI e, 

consequentemente, o negócio?

Análise e Avaliação
Qual a probabilidade de cada 
risco ocorrer e qual o seu 
impacto potencial?

Tratamento de Riscos
Quais ações serão tomadas para 
mitigar, transferir, aceitar ou 
evitar os riscos?

Monitoramento e 
Revisão

Os riscos e as estratégias de 
mitigação precisam ser 

continuamente monitorados e 
ajustados.



Síntese

Consolidação: A TI como Coração 
Pulsante da Estratégia
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o Alinhamento Estratégico entre TI e Negócio. Vimos que a TI não é 
um departamento isolado, mas um parceiro estratégico vital, cujo sucesso está intrinsecamente ligado ao 
sucesso da organização como um todo. Desde a compreensão dos domínios do Strategic Alignment Model 
(SAM) até a aplicação de frameworks modernos como COBIT 2019 e ITIL 4, passando pela importância do 
Planejamento Estratégico de TI (PETI) e a construção de um mapa estratégico, cada tópico reforçou a ideia de 
que a tecnologia deve ser um motor, e não um freio, para a ambição empresarial.

Alinhamento Contínuo
O alinhamento estratégico é um 
processo contínuo de diálogo, 
colaboração e ajuste, onde a TI 
e o negócio trabalham juntos 
para construir o futuro.

Governança Dinâmica
A Governança de TI precisa ser 
dinâmica e adaptável, 
permitindo inovação rápida 
enquanto protege ativos e 
garante conformidade.

Gestão de Riscos
A incorporação de tendências 
como LGPD/GDPR, Cloud, Ágil e 
DevOps, com gestão de riscos 
robusta, é essencial para o 
sucesso.

Em Prática

Para aplicar o que você aprendeu, comece identificando os objetivos estratégicos da sua 
organização. Em seguida, avalie como os projetos e investimentos atuais de TI contribuem para 
esses objetivos. Use o SAM para identificar possíveis desalinhamentos e proponha ações para 
fortalecer a conexão entre a TI e o negócio, talvez começando a esboçar um mapa estratégico de TI 
ou revisando como os riscos tecnológicos são gerenciados.



Avaliação

Autoavaliação
1 Qual dos seguintes frameworks é 

mais focado na governança e 
gestão de TI de ponta a ponta, 
ajudando a alinhar os objetivos de TI 
com os objetivos de negócio?
a) ITIL 4
b) Scrum
c) COBIT 2019
d) PMBOK

2 No contexto do Strategic Alignment 
Model (SAM), qual domínio 
descreve como a empresa está 
estruturada para executar sua 
estratégia de negócio, incluindo 
processos e cultura?
a) Estratégia de TI
b) Infraestrutura de TI
c) Estratégia de Negócio
d) Infraestrutura Organizacional

3 A LGPD e a GDPR são exemplos de 
regulamentações que impactam 
diretamente a Governança de TI, 
exigindo que as empresas:
a) Aumentem o investimento em hardware de 
rede.
b) Implementem controles rigorosos de 
segurança e privacidade de dados.
c) Migrem todos os seus sistemas para a 
nuvem pública.
d) Adotem exclusivamente metodologias ágeis 
em todos os projetos.

4 Qual das seguintes afirmações 
melhor descreve o propósito de um 
Mapa Estratégico para a TI?
a) Listar todos os softwares utilizados pela 
empresa.
b) Detalhar o orçamento anual da área de TI.
c) Visualizar e comunicar a estratégia de TI, 
mostrando a relação de causa e efeito entre 
objetivos.
d) Registrar as ocorrências de falhas em 
sistemas e equipamentos.

Gabarito

1. c) COBIT 2019 | 2. d) Infraestrutura Organizacional | 3. b) Implementem controles rigorosos de segurança e 
privacidade de dados. | 4. c) Visualizar e comunicar a estratégia de TI, mostrando a relação de causa e efeito 
entre objetivos.

Questão Discursiva

Explique como a sinergia entre o COBIT 2019 e o ITIL 4 pode ser utilizada para fortalecer o alinhamento 
estratégico entre TI e Negócio em uma organização que está passando por um processo de transformação 
digital, considerando a adoção de Cloud Computing e Metodologias Ágeis.



Próximos Passos

Continuando sua Jornada

Próxima Aula
Aula 12 – Gestão de Portfólio de TI

Continue aprofundando seus conhecimentos sobre como gerenciar estrategicamente os investimentos e 
projetos de tecnologia.

Recursos Adicionais

ISACA (COBIT)
Para aprofundar nos princípios e 
guias do COBIT 2019.

AXELOS (ITIL)
Para detalhes sobre as práticas e 
conceitos do ITIL 4.

Artigos acadêmicos sobre 
SAM
Para estudos de caso e aplicações 
do Strategic Alignment Model.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


